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MARCELO GOMES JORGE FERES

Podemos dizer, sem grande exagero, que a poesia foi mãe da filosofia e, de certo modo, avó das ciências. Se voltarmos à tradição ocidental, vere-
mos que a busca pelo sentido da vida não é algo novo. Antes mesmo das explicações racionais da filosofia, vieram os mitos e as poesias. No mun-
do grego arcaico, os aedos e rapsodos já narravam, em versos, as origens, os conflitos, os deuses, os destinos e os mistérios da existência.  

Para que serve a poesia no século 21?

Isso porque o ser humano, 
antes de explicar o mundo, 
precisou senti-lo. Antes das ra-
zões organizadas, vieram os 
espantos, como no homem 
que sai da caverna de Platão e 
se assombra com o real. E é 
justamente desse “thauma-
zéin”, como diriam os gregos, 
que nasceu a necessidade hu-
mana de uma linguagem sim-
bólica, sensível e interior. 

A poesia sempre serviu co-
mo um modo de nomear aqui-

lo que escapa. Ela não existe 
apenas para ornamentar a lin-
guagem ou embelezar a reali-
dade. Sua função mais profun-
da talvez seja a de restituir es-
pessura à vida. Em outras pa-
lavras, ela nos ajuda a perce-
ber que viver não é apenas 
funcionar. E esse ponto pare-
ce decisivo no século 21. 

Vivemos um tempo de acele-
ração contínua, de produtivi-
dade compulsória e de materia-
lismos cada vez mais externos. 

Tudo nos empurra para fora: 
para a performance, para a ex-
posição, para a utilidade, para 
o consumo veloz de conteúdos 
e sensações. E, assim, o espaço 
do silêncio e da contemplação 
vai sendo comprimido. 

Talvez por isso tanta gente 
experimente, hoje, uma estra-
nha falta de sentido mesmo 
em meio a tantas possibilida-
des. Há informação em abun-
dância, mas há pouca assimi-
lação. Há conexão o tempo to-

do, mas pouca presença. Há 
discursos por toda parte, mas 
escasseiam as palavras que re-
almente toquem o ser. 

Quando quase tudo precisa 
“servir para alguma coisa” de mo-
do prático, a poesia nos recorda 
que há valor também no invisí-
vel, e isso não é pouco. Ela nos de-
volve àquilo que ainda pulsa sob 
a rotina endurecida, e lembra 
que nem tudo o que importa po-
de ser medido, monetizado ou 
imediatamente explicado. 

Não por acaso, eu ainda gos-
to de voltar, em espírito, à Gré-
cia antiga, aos templos, a Del-
fos, ao “conhece-te a ti mes-
mo”. Não por nostalgia estéril, 
mas porque ali permanece 
uma intuição decisiva: a de 
que o ser humano não vive 
apenas de respostas externas.  

Há algo que precisa ser bus-
cado adentro e a poesia conti-
nua sendo uma das lingua-
gens mais aptas para essa tra-
vessia interior. 
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CEA CENTRAL ESTRUTURADA DE ARMAZENAGEM S/A
CNPJ nº 05.070.507/0001-35 - NIRE 32300026826

Extrato da Ata da Ata de Assembleia Geral Extraordinária realizada em 27 de outubro de 2023 às 14h00min, 
na sede da empresa.
Presença a presença da totalidade dos acionistas, quais sejam Valdir Silvio Pizani, Werner Jesus Pizani e Vagner 
Frederico, pessoalmente; Tec Imports Importação e Exportação Ltda, por seus sócios administradores Valdir 
Silvio Pizani e Vagner Frederico e Orimpex Importação e Exportação Ltda, por seus sócios administradores 
Valdir Silvio Pizani e Vagner Frederico. Presentes, ainda, os Diretores da Companhia, Valdir Silvio Pizani e 
Vagner Frederico, e bem assim a advogada Gabriela Negri Carlesso.
Mesa: Presidente: Vagner Frederico e Secretário: Valdir Silvio Pizani.
Ordem do dia: 1) Atualização do endereço da Sede; 2) Alteração do Artigo 2° e do §3º do Artigo 14 do Estatuto 
Social; 3) Reeleição dos membros da Diretoria; е 4) Consolidação do Estatuto Social.
Deliberações: Os senhores acionistas aprovaram por unidade todas as matérias da ordem do dia.
Encerramento e Lavratura da Ata: Tendo em vista as alterações deliberadas, resolvem os acionistas consolidar 
o Estatuto Social.

ATA REGISTRADA NA JUCEES EM 03/09/2025 SOB Nº 20251223370
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BJORLLEI MOLLINO DIAS - ME, CNPJ nº 12.158.112/0001-54, torna pú-
blico que REQUEREU por meio do Processo nº 44307/2026 à PMVV/
SEMMA, LMAR, para desenvolvimento da atividade de Bar e/ou restau-
rante com sonorização eletrônica ou música ao vivo..., (Cód. 18.11 - 
N), Classe S, na Rua Humberto Pereira, nº 11, Q. 001, Praia de Itapa-
rica, Vila Velha/ES.
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Entre likes e processos: as 
brigas das celebridades 
CAROL BOUERI
jornalismo@eshoje.com.br

As recentes trocas de far-
pas entre celebridades 
brasileiras reacenderam 
um debate que vai além 

do entretenimento: até que pon-
to o conflito público virou ferra-
menta de afirmação, engajamen-
to e até monetização?

De um lado, a tensão entre Lu-
ana Piovani e Virgínia Fonseca 
mobilizou discussões sobre ma-
ternidade e exposição de filhos 
nas redes. De outro, o episódio 
envolvendo Daniela Mercury e 
Edson Gomes levantou questio-
namentos sobre limites no am-
biente profissional artístico.

Para o psicólogo Ramon Bas-
tos, esse tipo de embate está 
longe de ser apenas espontâ-
neo. Quando figuras públicas 
assumem posições opostas — 
como no caso da maternidade 
“real” versus “comercial” —, aca-
bam criando divisões simbóli-
cas que ajudam o público a se 
identificar e tomar partido.

“Esse conflito sinaliza para a 
audiência a qual grupo ela per-
tence. As pessoas precisam vali-
dar o que pensam e sentem, en-
tão escolhem um lado. Isso forta-
lece comunidades e transforma 
valores em bandeiras”, afirma.

Na prática, essa dinâmica se 
converte em visibilidade — e, 
consequentemente, em valor de 
mercado. “O que vemos hoje é 
uma versão digital do ‘pão e cir-

Entre todos os temas que mais se destacam, a maternidade é apontado como o mais sensível

Luana Piovani, ao criticar 'publis' de Virginia com jogos de azar: " a maldição resvalará nos seus filhos"

co’. O algoritmo funciona como 
um imperador, e o conflito é o 
espetáculo que mantém as mas-
sas engajadas”, completa.

Entre todos os temas possí-
veis, a maternidade se destaca 
como um dos mais sensíveis. Se-
gundo o psicólogo, isso aconte-
ce porque criar filhos envolve 
alto investimento emocional e 
expectativas que nem sempre se 
confirmam.

“Muitas vezes, a realidade não 
corresponde ao que se imagina-
va. Quando alguém se depara 
com um modelo diferente, po-
de reagir com agressividade pa-
ra defender o próprio estilo de 
vida”, explica.

Nesse contexto, o ataque ao 
outro também funciona como 
uma tentativa de aliviar frustra-
ções pessoais ou reafirmar con-
vicções.

“PELOURINHO DIGITAL” 
O ambiente em que esses con-

flitos acontecem também in-
fluencia. No caso envolvendo 
Daniela Mercury e Edson Go-
mes, Bastos destaca que o palco 
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Onde entram 
os limites 
legais da 
opinião
do ponto de vista jurídico, há 
uma linha clara — ainda que deli-
cada. O advogado Dilson Carvalho 
explica que figuras públicas estão 
mais sujeitas a críticas, mas isso 
não autoriza ataques pessoais.

“Criticar modelo de negócio ou 
comportamento é legítimo. O pro-
blema começa quando a fala dei-
xa de ser opinião e passa a atingir 
a honra”, diz. Nesses casos, pode 
haver responsabilização por dano 
moral, inclusive quando há im-
pacto na reputação comercial.

A situação se torna ainda mais 
sensível quando envolve crian-
ças. “A legislação brasileira ga-
rante proteção absoluta aos me-
nores. A exposição indevida po-
de gerar dano moral e até atua-
ção do Ministério Público”, des-
taca. O advogado Eduardo Sarlo 
reforça que o uso da imagem ou 
até a simples menção a crianças 
em conflitos públicos pode agra-
var a responsabilidade civil.

No caso do desentendimento 
entre Daniela Mercury e Edson 
Gomes, a análise jurídica segue 
outro caminho. Não há, em re-
gra, assédio moral sem relação 
hierárquica, mas pode haver da-
no moral ou até crime contra a 
honra, dependendo do teor das 
falas. “Acusações de crime exi-
gem prova. Sem isso, quem acu-
sa pode responder civil e crimi-
nalmente”, explica Carvalho.

Apesar dos instrumentos legais, 
há um fator que muda completa-
mente a dinâmica: a velocidade 
das redes sociais. “O ‘tribunal da 
internet’ julga em horas. O dano à 
imagem acontece antes de qual-
quer decisão judicial”, afirma. Ain-
da assim, a notificação extrajudi-
cial continua sendo uma ferra-
menta relevante, especialmente 
quando combinada com medidas 
judiciais e gestão de crise.

No fim, o que está em jogo vai 
além de quem tem razão. Para os 
especialistas, esses episódios reve-
lam uma sociedade cada vez mais 
engajada em conflitos públicos 
que, muitas vezes, não fazem par-
te da vida real de quem comenta.

“Quando a pessoa vive apenas 
para defender ou atacar figuras 
públicas, isso empobrece a pró-
pria vida e pode levar ao adoeci-
mento emocional”, alerta o psi-
cólogo.Daniela Mercury acusou Edson Gomes de violência doméstica

“A exposição 
indevida 

pode gerar dano 
moral e até atuação 
do Ministério 
Público”Eduardo Sarlo, advogado

DIVULGAÇÃO

é um espaço de alta pressão, 
com estímulos intensos e res-
posta imediata do público, o 
que pode reduzir a tolerância 
ao contraditório.

Ao mesmo tempo, ele aponta 
que as redes sociais transforma-
ram conflitos em espetáculos 
permanentes. “Hoje vivemos um 
‘pelourinho digital’. Ao expor al-
guém, você convida o público a 

punir ou defender. Comentários 
de ódio ou apoio cumprem a 
mesma função: reforçar perten-
cimento a um grupo”.

Esse cenário é potencializado 
por um mecanismo de recom-
pensa. “O cérebro do influencia-
dor pode se condicionar ao en-
gajamento. O caos gera picos de 
visibilidade que funcionam co-
mo prêmio imediato”, afirma.

FOTO/MONTAGEM: REPRODUÇÃO
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Mensagens dos papéis na 
trajetória de Mayara Maria
A artista também se dedica à escrita, com textos autorais reconhecidos em concursos

FOTOS: DIVULGAÇÃO

Formanda da Fafi, em Vitória, a artista conceitua a escola de artes como uma "porta para realizações"

REDAÇÃO MULTIMÍDIA
jornalismo@eshoje.com.br

M ayara Maria atua no 
campo das artes cê-
nicas como atriz, 
instrutora, escrito-

ra e produtora cultural. For-
mada em Teatro pela Escola 
Técnica de Teatro,  Dança e 
Música do Espírito Santo (FA-
FI), desenvolve uma trajetó-
ria que articula pesquisa cê-
nica, cultura popular e expe-
rimentações entre teatro, 
música e performance.

Sua prática dialoga com refe-
rências do teatro épico e da 
dramaturgia contemporânea, 
abordando temas ligados às re-
lações humanas, identidade e 
questões sociais. Além da atua-
ção, Mayara desenvolve ativida-
des como educadora, minis-
trando oficinas de teatro volta-
das a crianças e jovens, e parti-
cipa de iniciativas de valoriza-
ção da cultura tradicional capi-
xaba, como o coletivo Tambor 
de Congo da Barra do Jucu.

A artista também se dedica à 
escrita, com textos autorais pu-
blicados e reconhecidos em con-
cursos literários, e atualmente 
integra o núcleo de pesquisa em 
teatro de rua do Grupo Árvore, 
onde investiga práticas voltadas 
ao espaço público e à relação di-
reta com o espectador.

ES Hoje: Como se deu sua 
formação artística?

Mayara Maria: Acredito que 
a arte é como um bichinho 
que morde a gente por dentro. 
Enquanto a gente não olha pa-
ra ele e não dá a atenção que 
ele merece, ele não para de 
morder. Foi assim comigo. Des-
de a infância havia algo que 
me atraía feito um ímã. Não 
era especificamente o teatro, 
eram várias artes integradas. 
Eu fiz o que podia e o que esta-
va ao meu alcance, como ofici-
nas e projetos escolares. Os 
professores viam que havia al-
go “diferente” em mim: na es-
crita, na leitura, nas represen-
tações e peças que eu fazia. A 
FAFI possui professores exce-
lentes, profissionais que carre-
gam em si uma visão de mun-
do muito particular. Estudar lá 
foi um processo de grande des-
coberta interna. Para ser bem 
sincera, na FAFI passei por di-
versas dificuldades durante os 
anos de curso, mas me formar 
foi a realização de um sonho: 
o sonho da minha criança in-
terior. A FAFI é uma porta para 
essas realizações. É um espaço 
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que precisa ser valorizado, for-
talecido e defendido, tanto por 
nós,  estudantes e artistas, 
quanto pelas políticas públi-
cas do nosso estado.

A atuação contribuiu para 
o desenvolvimento de sua 
pesquisa cênica?

Todo espetáculo carrega em 
si uma mensagem, um objeti-
vo, um motivo pelo qual deva 
existir. Pessoalmente, cada es-
petáculo de que participei ele-
vou meu nível profissional na 
atuação e no canto. De forma 
abstrata, é como se cada um ti-
rasse uma camada do meu ser 
e mostrasse quem sou de ver-
dade, por baixo das peles que 
criamos para nos esconder. O 
que mais contribuiu para mi-
nha pesquisa foi isto: não ter 
medo de me mostrar. A pesqui-
sa no teatro é eterna, tal qual a 
consciência. Por isso busco ou-
tras linguagens, trocando com 
companhias do estado. Porque 
a pesquisa não para e, se tudo 
se transforma, eu também me 
transformo a cada espetáculo.

Como articula o trabalho 
como atriz com a atuação de 
educadora em projetos?

Dar aula sempre foi um so-
nho. E eu sempre amei crian-
ças. Hoje dou aula de teatro 
para crianças: juntei dois amo-
res, crianças e teatro. Ainda so-
bra espaço na agenda para 

“Desde a 
infância havia 

algo que me atraía 
feito um ímã. Não 
era especificamente 
o teatro, eram 
várias artes 
integradas”

Seja no teatro de rua, com o Grupo Árvore, nas aulas ou em 
projetos sociais, Mayara se realiza na arte

meus trabalhos como atriz. É 
interessante que o que apren-
do nas oficinas levo para a sa-
la de aula com as crianças. Elas 
aprendem comigo, e eu apren-
do muito com elas.

Qual a importância da cul-
tura popular, especialmente 
do congo, nessa trajetória 
artística?

O congo tem um papel fun-
damental na minha trajetória. 
Iniciei na Barra do Jucu, na ofi-
cina de tambor e casaca minis-
trada pela Mestra Beatriz Rêgo. 
Essa experiência foi uma vira-
da de chave: o primeiro instru-

mento que aprendi foi a casa-
ca. O congo me conectou com 
território, ancestralidade e 
pertencimento. Mudou minha 
vida e minha autoestima como 
mulher. Sentar no tambor é 

um ato revolucionário. Hoje 
faço parte do Coletivo Tambor 
de Congo da Barra do Jucu, nu-
ma vivência que se conecta 
com minha pesquisa cênica e 
com quem sou, e reforça um 

fazer artístico conectado à me-
mória, resistência e coletivo.

O que tem orientado suas 
investigações no teatro de 
rua junto ao Grupo Árvore?

O Grupo Árvore tem sido 
uma surpresa muito potente. 
Entrei no Núcleo de Pesquisa 
de Teatro de Rua este ano. Meu 
contato com o grupo revelou a 
necessidade de uma presença 
maior e viva. A rua exige outro 
estado de corpo, escuta e rela-
ção com o público. Sem a pro-
teção da caixa cênica, tudo é 
mais exposto. Minha investiga-
ção é guiada pela busca de pre-
sença e adaptação ao imprevi-
sível. O que mais me toca é o 
coletivo: existe uma conexão e 
parceria muito fortes entre 
nós, um trabalho de troca e 
cuidado. Destaco também os 
processos de escrita e criação, 
que envolvem exposição e con-
fiança. Hoje, minha pesquisa 
se orienta por três eixos: pre-
sença, coletivo e criação a par-
tir de si.


